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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro perma-
nece internado em 
São Paulo para se 
recuperar de cirurgia 
no abdome. O vice 
Hamilton Mourão 
exerce a Presidência.
  Maia. O presidente 

da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e o 

secretário especial 
da Receita Federal, 
Marcos Cintra, par-
ticipam, em Brasília, 
de evento sobre a 
reforma tributária 
promovido pela Con-
federação Nacional 
do Transporte (CNT).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-

tros com um grupo 
de líderes no Senado 
e com uma série de 
deputados. Além 
disso, se reúne com 
o embaixador da 
Alemanha no Brasil, 
Georg Witsche. 
  Varejo. O IBGE 

divulga a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
referente a julho.

   MANCHETES  DO  DIAMourão e Congresso 
rebatem Carlos e 
defendem democracia

O presidente em exercício, Hamilton Mourão, e a cúpula do Congresso reagiram 
às declarações do vereador licenciado do Rio Carlos Bolsonaro (PSC), que disse nas 
redes sociais que “por vias democráticas a transformação que o País quer não acon-
tecerá na velocidade que almejamos”. Para o presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), o comentário causa “insegurança” nos investidores. Na avaliação do pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), a frase merece “desprezo”. Mourão 
disse que a democracia é “pilar” da sociedade e deve ser fortalecida. O vice afirmou 
que, sem democracia, Jair Bolsonaro não teria sido eleito. Ex-ministro da Secretaria 
de Governo, o general Santos Cruz escreveu no Twitter que “as bravatas, oportunis-
mos, desequilíbrios e infantilidades são perfeitamente identificadas e precisam ser 
repudiadas pela sociedade”. Após a repercussão, Carlos atacou a imprensa. “O que 
jornalistas espalham: Carlos Bolsonaro defende ditadura. Canalhas!”, escreveu. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Mourão e Congresso rebatem  
Carlos e defendem democracia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Assassinatos caem 10% em  
2018, mas polícia mata mais

Valor Econômico (sp): 
Avanço da Amazon agita  
varejo eletrônico no país

O Globo (rj): 
Congresso e Mourão reagem a  
Carlos e exaltam democracia

Zero Hora (rs): 
Com venda de ações do Banrisul,  
Piratini projeta salário em dia

A tarde (ba): 
Governo propõe tributo  
para saques e depósitos

Jornal do Commercio (pe): 
Mutirão das dívidas

The New York Times (eua): 
Trump demite John Bolton do cargo  
de assessor de Segurança Nacional

The Wall Street Journal (eua):
Demissão de Bolton elimina 
contrapeso à estratégia de 
Trump para a política externa

Financial Times (ru): 
Trump demite Bolton após agravamento 
de tensões com o Irã e a Coreia do Norte

Le Monde (FRA): 
Cinquenta procuradores  
americanos atacam o Google

El País (ESP): 
Fracasso de diálogo entre PSOE e UP 
desemboca em eleições em novembro

Sem dinheiro, governo vai usar FGTS no Minha Casa Minha Vida

Homicídio cai 10% em 2018; letalidade da polícia sobe 20%

Portaria do Ministério do Desenvol-
vimento Regional liberou recursos do 
FGTS para destravar a contratação de  
R$ 26,2 bilhões em unidades do Minha 
Casa Minha Vida para famílias das fai-
xas 1,5 e 2 do programa, com renda entre 
R$ 1,8 mil e R$ 4 mil. O fundo poderá res-

ponder por 100% da subvenção dada na 
compra do imóvel. Pela regra anterior, 
o FGTS respondia por 90% do valor. Os 
10% restantes eram bancados com recur-
sos da União. A medida foi comemorada 
pelo setor de construção civil e vale até o 
fim de 2019, mas poderá ser estendida.

O Brasil registrou 57.341 homicídios 
em 2018, o equivalente a 157 casos por 
dia, de acordo com o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. O número repre-
senta uma queda de 10,4% em relação 
aos registros de 2017. A quantidade de as-

sassinatos é a menor desde 2013, e a taxa 
de 27,5 por 100 mil habitantes é a menor 
desde 2011. São Paulo teve a menor taxa 
de assassinatos: 9,5 por 100 mil. Já a leta-
lidade policial, puxada pelo Rio, avançou 
20% e responde por 10% das mortes.
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   MERCADO FINANCEIRO

A proposta do governo de reforma tri-
butária deverá chegar desidratada ao 
Congresso Nacional. O secretário es-
pecial adjunto da Receita Federal, Mar-
celo Silva, indicou ontem que o plano 
do governo é começar a reforma com a 
troca do PIS/Cofins para um único im-
posto, a Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS). Segundo ele, somente num 
segundo momento é que seria enviada a 
proposta de criação da Contribuição so-
bre Pagamentos (CP), um tributo nos 

moldes da extinta CPMF, para reduzir 
gradualmente os impostos que as empre-
sas pagam sobre a folha de salário de seus 
funcionários. A alíquota do novo tributo 
prevista pela Receita é de 0,2% no débito 
e crédito financeiro (paga nas duas pon-
tas, pelo pagador e pelo recebedor) e de 
0,4% no saque e depósito em dinheiro. A 
ideia de iniciar a reforma com a unifica-
ção apenas do PIS/Cofins era o caminho 
defendido pela área técnica da Receita 
desde o governo Dilma Rousseff.

O impacto do lançamento do ser-
viço Amazon Prime no Brasil derru-
bou ações de varejistas e pressionou o 
Índice Bovespa, que fechou ontem em 
queda de 0,14%, aos 103.031,50 pon-
tos, após quatro sessões consecutivas 
de alta. Realização de lucro com papéis 
de bancos também contribuíram para 
o recuo. No exterior, os lançamentos 
da Apple - incluindo o novo iPhone e o 
serviço de streaming Apple TV+ - bene-
ficiaram as ações da empresa e ajuda-
ram a reduzir perdas no Nasdaq, que 
fechou em estabilidade (-0,04%). Dow 
Jones subiu 0,28% e S&P 500 também 
ficou estável (+0,03%), impulsionados 
no final do pregão por papéis ligados ao 
setor industrial. 

O dólar, por sua vez, fechou em leve 
baixa de 0,07%, a R$ 4,0957 - o mer-
cado de câmbio monitorou as nego-
ciações em torno da reforma da Previ-
dência e se manteve em compasso de 
espera pela decisão de política mone-
tária do Banco Central Europeu (BCE), 
prevista para amanhã. Já os juros futu-
ros registraram leve alta. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 fechou a 5,35%, 
de 5,338% anteontem, e a do DI para 
janeiro de 2023 passou de 6,421% para 
6,45%. A do DI para janeiro de 2025 ter-
minou em 7,01%, de 6,891%.

  INDICADORES

Varejistas perdem R$ 5 bilhões  
com novo serviço da Amazon

A chegada ao Brasil do serviço Prime 
da Amazon agitou o mercado financeiro 
brasileiro ontem, castigando as ações 
das varejistas brasileiras, que perde-
ram em um só dia mais de R$ 5 bilhões 
em valor de mercado. Embora a Ama-
zon esteja presente no Brasil desde 2012, 
muita gente acredita que o lançamento 
do Prime - um serviço que inclui, por  
R$ 9,90, frete grátis em compras e acesso 
a serviços de streaming de vídeo, leitura 
e de música, entre outras vantagens - é a 
aposta definitiva do site no Brasil.

Apple lança nova geração do 
iPhone, com poucas inovações

Tasso pode adiar alterações 
para evitar atrasos na reforma

Índice Bovespa cai 0,14%; 
dólar fecha a R$ 4,0957

A Apple exibiu ontem, em evento na 
Califórnia, seus três próximos celulares: 
os iPhones 11, 11 Pro e 11 Pro Max. Com 
inovações discretas, como chips de pro-
cessamento mais rápidos e maior econo-
mia de bateria, o objetivo da Apple é o re-
posicionamento da marca. Nos Estados 
Unidos, as vendas dos novos aparelhos 
começarão no dia 20, com preços iniciais 
de  US$ 700, US$ 1 mil e US$ 1,1 mil, res-
pectivamente. A Apple confirmou que 
os três modelos chegam ao Brasil ainda 
neste ano, mas não revelou a data.

O relator da reforma da Previdência no 
Senado, Tasso Jereissati (PSDB-CE), 
pode adiar duas propostas de alteração 
do texto para evitar atrasos na tramita-
ção: uma daria autonomia a Estados e 
municípios para criarem alíquotas ex-
traordinárias na contribuição de servi-
dores e a outra previa que trabalhadores 
informais contribuam com alíquotas fa-
vorecidas. O entendimento é de que as 
mudanças alteram o mérito da reforma e 
precisariam de nova votação na Câmara.

Nova CPMF terá alíquotas de 0,2% e 0,4%

Governo prepara a criação de um 
banco para a indústria de defesa
O governo federal elabora a criação 
de um banco para atender, especifica-
mente, às necessidades da indústria de 
defesa, segundo o Valor Econômico. O 
secretário de Produtos de Defesa do 
Ministério da Defesa, Marcos Degaut, 
disse que as empresas têm dificuldades 
em obter serviços com bancos nacio-
nais, pela baixa compreensão do setor, 
e com bancos estrangeiros por restri-
ções à concorrência com fabricantes 
de seus países de origem. A instituição 
começaria com 100% de capital privado, 
injetado por companhias do setor - que 
exportou valor recorde de US$ 937 
milhões entre janeiro e agosto.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª prévia/setembro

IPC-FIPE - agosto

TR pré (09/09)

TBF (09/09)

Ibovespa (10/09)

Poupança Nova (11/09)

CDB pré 30 dias (10/09)

CDB pré 62 dias (10/09)

CDI acumulado mês (10/09)

CDI anualizado (10/09)

Dólar Comercial (10/09)

Dólar Turismo (10/09)

Euro Turismo (10/09)

Dólar Papel SP (10/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,60%

0,33%

0,0000%

0,4425%

  -0,14%; R$ 17,426 bi

0,3434%

 0,05344/0,05411

 0,0521/0,05297

0,16%

5,90%

R$ 4,0952/R$ 4,0957

R$ 4,0900/R$ 4,2500

R$ 4,5430/R$ 4,7100

R$ 4,1833/R$ 4,2833

aGÊNCIA Senado
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Assembleia de São Paulo 
aprova extinção da Dersa

A Assembleia Legislativa de São Paulo 
aprovou ontem a extinção da empresa 
Desenvolvimento Rodoviário S/A, a 
Dersa. Segundo o texto aprovado pelos 
deputados estaduais, o governo de João 
Doria (PSDB) fica autorizado a realizar 
a dissolução, a liquidação e a extinção da 
empresa, que é responsável por desen-
volver projetos de rodovias e outras in-
fraestruturas em transporte. A proposta 
de extinção foi apresentada após a esta-
tal se tornar foco de denúncias de cor-
rupção nos governos tucanos.

Ação contra CPI da 
Lava Toga racha 
PSL do Senado

O movimento da cúpula do PSL, arti-
culado pelo senador Flávio Bolsonaro 
(RJ), para abafar a criação de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
no Senado que tenha como foco minis-
tros do Supremo Tribunal Federal pro-
vocou ontem racha no partido e até uma 
ameaça de baixa. Diante da pressão par-
tidária pela chamada CPI da Lava Toga, a 
senadora Juíza Selma (PSL-MT) disse 
que pode deixar a sigla. Filho do presi-
dente Jair Bolsonaro, Flávio é o único dos 
quatro senadores do PSL que não apenas 
não assinou a petição pela abertura da 

INTERNACIONAL

comissão como agiu para enterrá-la. O 
presidente do PSL, deputado Luciano 
Bivar (PE), admitiu que Flávio foi cha-
mado para convencer seus pares a reti-
rar assinaturas do pedido de abertura da 
CPI - considerada pela sigla uma ameaça 
à harmonia entre os Poderes.

Trump demite assessor que 
pôs pressão sobre a Venezuela

Moro manda apurar inclusão 
de deputado em inquérito

Lava Jato prende filho do  
ex-ministro Edison Lobão

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, demitiu ontem John Bolton, 
seu terceiro conselheiro de Segurança 
Nacional em dois anos e meio. Trump 
anunciou a saída pelo Twitter, citando 
divergências sobre a política americana 
com relação a Irã, Venezuela, Coreia do 
Norte, Afeganistão e Rússia. Bolton, de 
70 anos, foi o idealizador da política de 
pressão total sobre a Venezuela, para 
tentar derrubar o regime do presidente 
Nicolás Maduro.

O governo da Colômbia entrou ontem 
em alerta em razão das três semanas de 
exercícios militares que a Venezuela co-
meçou a fazer na fronteira entre os dois 
países. O conselheiro de Direitos Huma-
nos e Assuntos Internacionais da presi-
dência da Colômbia, Francisco Barbosa, 
disse que o país não entrará na “histeria” 
do chavismo, que “faz esse tipo de anún-
cio militar sempre que precisa ganhar 
apoio interno”. Barbosa afirmou ainda 
que aposta na diplomacia. 

O primeiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, prometeu ontem ane-
xar o Vale do Jordão, uma parte estra-
tégica da Cisjordânia ocupada, se for 
reeleito no dia 17. Ele disse que a medida 
proporcionaria “fronteiras permanentes 
e seguras” pela primeira vez na história 
de Israel. A decisão, no entanto, reduzi-
ria qualquer possível Estado palestino a 
um enclave rodeado pelos israelenses. O 
Vale do Jordão representa cerca de 30% 
do território da Cisjordânia.

O ministro da Justiça, Sérgio Moro, de-
terminou que a Polícia Federal investi-
gue a suposta inclusão de um homônimo 
do deputado federal Hélio Negão (PSL-
RJ) em inquérito aberto para investigar 
crime previdenciário. O episódio teria 
sido o estopim da crise que derrubou o 
superintendente da PF no Rio, delegado 
Ricardo Saadi. Segundo Moro, a inclusão 
de Negão no inquérito teria o “aparente 
intuito de manipular o Governo Federal 
contra a Superintendência da Polícia Fe-
deral no Rio de Janeiro”.

A Polícia Federal prendeu ontem no 
Rio um dos filhos do ex-ministro de Mi-
nas e Energia e ex-senador Edison Lobão 
(MDB-MA), Márcio Lobão, em nova fase 
da Lava Jato. A Operação Galeria inves-
tiga crimes de corrupção e lavagem de 
dinheiro envolvendo a Transpetro, sub-
sidiária da Petrobras, e a Usina Hidrelé-
trica de Belo Monte. Edison e Márcio te-
riam recebido, entre 2008 e 2014, cerca 
de R$ 50 milhões em propinas. A defesa 
de Márcio Lobão disse que a prisão “viola 
princípios básicos do direito”.

Exercício militar venezuelano 
deixa Colômbia em alerta

Em campanha, Netanyahu 
promete anexar Vale do Jordão

Aras diz a senadores que Lava Jato 
não pode se perder em “vaidades”
Em visita ao Senado ontem, o subpro-
curador Augusto Aras se submeteu a 
uma sabatina informal no gabinete da 
presidência da Casa. Segundo a coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo, o indicado 
por Jair Bolsonaro ao cargo de pro-
curador-geral da República afirmou 
aos 18 senadores presentes que a Lava 
Jato não pode se perder em “vaidades 
pessoais” de seus membros. Aras será 
submetido a uma sabatina formal nas 
próximas semanas e terá sua indicação 
apreciada pelos senadores.
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GERAL

Vacina de difteria 
está em falta  
na rede pública

A falta da vacina pentavalente (con-
tra difteria, tétano, coqueluche, hepa-
tite B e hemófilo B), que já é sentida em 
vários postos do Sistema Único de Saúde 
(SUS), deverá se agravar até o fim do ano, 
em consequência da reprovação do pro-
duto, que era importado da Índia. Os pri-
meiros problemas da vacina, produzida 
pela empresa Biological E, foram iden-
tificados no início do ano. Três lotes fo-
ram reprovados pelo Instituto Nacional 
de Qualidade em Saúde. A Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
em junho, reprovou a importação. Com 

esportes

isso, cerca de 3 milhões de doses preci-
saram ser devolvidas. De acordo com o 
Ministério da Saúde, foi feita a compra 
junto a outros fornecedores para atender 
à demanda do País. A entrega dos imuni-
zantes, contudo, será feita de forma es-
calonada. Os primeiros carregamentos 
começaram a chegar em agosto.

Com gol no fim, Peru derrota 
seleção brasileira nos EUA

Palmeiras vence Fluminense e 
se aproxima do líder Flamengo

Justiça paulista manda Doria devolver apostilas confiscadas ICMBio tira autonomia de  
fiscal para queimar máquinas

Athletico e Inter começam hoje 
a disputa pela Copa do Brasil  

Modelo que acusou Neymar é 
indiciada por extorsão e fraude

A seleção brasileira foi derrotada por 
1 a 0 pelo Peru, em amistoso disputado 
na madrugada de hoje no Memorial Co-
liseum, em Los Angeles. O gol da vitória 
peruana foi marcado aos 39 minutos do 
segundo tempo, pelo zagueiro Abram. 
Foi a primeira derrota do time brasileiro 
desde a eliminação na Copa do Mundo de 
2018 pela Bélgica, e a terceira com o téc-
nico Tite no comando. Neymar e Vinícius 
Júnior - que fez sua estreia pela seleção - 
entraram no segundo tempo da partida, 
mas nem assim o Brasil conseguiu apre-
sentar um bom futebol. A equipe de Tite 
encerra a excursão pelos EUA sem vitó-
ria - na sexta, empatou com a Colômbia.

Com três gols do atacante Luiz Adri-
ano, o Palmeiras venceu o Fluminense 
por 3 a 0, ontem à noite, e refez as pazes 
com torcedores no Allianz Parque. O al-
viverde se manteve em terceiro lugar 
no Campeonato Brasileiro, mas agora 
com 36 pontos, a apenas três do líder 
Flamengo e a um do Santos. Já o Flumi-
nense, com a derrota, não conseguiu su-
perar o Cruzeiro e segue na zona de re-
baixamento, com 15 pontos. 

Pela última rodada do primeiro turno 
do Campeonato Brasileiro, o Palmeiras 
joga contra o Cruzeiro, no sábado, em 
casa, enquanto o Flumiense recebe o 
Corinthians, no domingo.

A Justiça do Estado de São Paulo con-
cedeu ontem liminar anulando o ato do 
governador João Doria (PSDB) que reco-
lheu apostilas da rede pública estadual. 
Segundo a decisão, o governo tem 48 ho-
ras para devolver as apostilas. Na ocasião 
do recolhimento, o governador conside-
rou que o material didático, destinado 

aos alunos do 8º ano do ensino funda-
mental, fazia apologia ao que chama de 
ideologia de gênero. A ação contra o re-
colhimento é de um grupo de professo-
res de universidades públicas paulistas. 
A Secretaria de Educação de São Paulo 
informou, em nota, não ter sido notifi-
cada sobre a decisão.

O Instituto Chico Mendes de Biodi-
versidade (ICMBio) decidiu que fiscais 
não podem incinerar máquinas usadas 
em crimes ambientais sem “anuência da 
Coordenação de Fiscalização”. A queima 
costuma ocorrer quando a apreensão é 
considerada arriscada ou demorada.

Athletico Paranaense e Internacional 
se enfrentam hoje, às 21h30, em Curitiba, 
no primeiro jogo da final da Copa do Bra-
sil. A partida decisiva será daqui a uma se-
mana, em Porto Alegre. Os paranaenses 
buscam abrir vantagem na disputa.

A Polícia Civil indiciou ontem a mo-
delo Najila Trindade por calúnia, ex-
torsão e fraude processual por acusar o 
atacante Neymar de estupro. Seu ex-ma-
rido, Estivens Alves, foi denunciado por 
fraude e divulgação de conteúdo erótico.

Gabriela Biló/Estadão conteúdo
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Girassóis em praça chamam  
a atenção para a depressão

Um labirinto de girassóis foi instalado 
ontem no Largo da Batata, em Pinheiros, 
zona oeste de São Paulo. Trata-se de uma 
campanha para chamar a atenção para os 
casos de depressão, em meio às ações do 
Setembro Amarelo, mês em que se con-
scientiza sobre a prevenção do suicídio. 
Com 120 metros quadrados de exten-
são e quase 2 mil girassóis, a instalação 
ficará montada para visitação gratuita 
até sábado. Quem passa pelo labirinto 
pode conferir a jornada de uma pessoa 
com depressão, desde a dificuldade do 
diagnóstico até o enfrentamento dos de-
safios que podem surgir, como precon-
ceito e uma sensação de inadequação. Os 
visitantes também poderão deixar uma 
mensagem de apoio para pacientes.
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